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EFEITO DA ELIMINAçAO PARCIAL E TO'fAL DA BROTAçAo APlCAL

E RBMOÇAo DAS ESCAMAS DAS GEMAS NA QUEBRA DE OORMENCIA DA VIDEIRA

João Antonio Silva de Albuquerque1

Teresinha C. Silveira de Albuquerque1

Cinira de Araújo Farias Fernandes2

A acentuada dormência de gemas na maior parte das cultivares de
~idei~ introduzidas na região tropical árida do submédio são Fran
cisco, principalmente nos meses de temperatura amena (junho a ago~
to), tem sido um dos fatores que limitam o potencial produtivo des
ta cultura na região.

,
Com o objetivo de verificar a influência de algumas práticascul

turais na melhoria da brotação da videira, foi iniciado, em 1982,
no campo experimental de
cv. Itália no qual foram
ados após a poda seca:

Mandacaru, Juazeiro,BA, um estudo com a
comparados os seguintes tratamentos efetu

IA. Testemunha com ramos na posição vertical (R.V.)
lB. Testemunha com ramos emorgados {R.E.'
2A. Remoção total da primeira brotação (R.V.)
2B. Remoção total da primeira brotação (R.E. )
3A. Desfolhamento da primeira brotação (R.V.)

3B. Desfolhamento da primeira brotação (R.E.)
4A. Remoção das escamas das gemas (R.V.)

4B. Remoção das escamas das gemas (R.E.)
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o experimento foi instalado em um parreiral constituído
plantas não enxertadas, com doze anos de idade, conduzídas em
paldeira com três fios de arame e podadas segundo o sistema
nave. A área foi irrigada por inundação.

Caze

o delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com três
repetiç6es. Cada parcela foi formada por duas plantas, nas quais
foram marcadas varas com um numero mínimo de sete gemas cada, e
total de 50 gemas por parcela.

Deste experimento obti~eram-se os resultados apresentados na
Tabela 1.

Percentagem de gemas brotadas

o tratamento de número 4B (remoção das escamas das gemas em ra
mos emorgados) foi significativamente superior aos demais, sendo
que estes não diferiram entre si. Todos os demais tratamentos com
ramos emorgados apresentaram brotaçâo superior ao seu correspo~
dente com ramos na vertical, sem no entanto diferirem estatística
mente. Observou-se, nos tratamentos 2A e 2E, que a remoção total
da primeira brotação não causou a quebra de dormência das gemas,
fez simplesmente transferir a dominância apícal da brotação remo
vida para a gema imediatamente inferior. E nos tratamentos 3A e
3B, o desfolhamento do ramo brotado provocou uma brotação das g~
mas axilares deste ramo, enquanto que as demais gemas da vara pe!:.
maneceram dormentes.

Percentagem de cachos

o tratamento de número 4B foi estatisticamente superior aos de
mais.

Rendimento

Não houve diferença significativa entre os tratamentos.

Algumas parcelas sofreram ataque de pássaros, próximo a calhei
ta do experimento, o que prejudicou os resultados.

Percentagem de sólidos solúveis, acidez real e acidez total

Os tratamentos não causaram nenhuma modificação no mosto das
uvas.



'lí\BELA1. Influência dos t r a t.amen co s na percentagem de gemas brotadas, percentagem de cachos I ren
dimento, percentagem de s6lidoB 8016ve1s, acidez real e acidez total.

---_.__ ._-------_._--. __ ._-_ ..•....._--_._._.
Tratarnent.os1 GEmas brotadas Cachos Í-lendimento Sólidos solúveis Acidez real,

% % kg % (pH)

lA 12 b 14 be 10,0 19,1 3 r',;)

lB 26 b 22 b 9,0 18,9 3,3
2A 14 b 10 bc 5,3 19,0 3,4
2B 20 b 12 be 9,5 18,7 3,5
3A 14 b r

C 5 f 5 19,2 3,4\.)

3B 24 b .10 De 7,0 19,6 3,3
4A 22 b 12 be 6,2 19,6 3,3
4B 44 a 44 a 12,0 19,0 3,3

Acf.dez tot"d.

(mgHTa/l)

4,55
5,55

._--_._ .._-_.-.__..._.---_._---_._-------+----_._--
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5,20
5,00
~,45
5,47
5,30
5,20

lValores com a mesrna Let.r a I derrt r o de cada coluna, \ não di ferem c:) L.,') t Lst Lcament e , pelo t.e st.e

Duncan, ao nivel de 5% de probabilidaJe.
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